
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1000%

	NORDESTINOS

	 

	 

	 

	 

	
 

	VÔO DA ÁGUIA SOLITÁRIA

	Agradecimentos

	apresentação

	São      Paulo não e mais a galinha dos ovos de ouro

	MEMÓRIA CULTURAL NORDESTINA

	CULTURA NORDESTINA É COMPOSTA

	Migração: como e por quê?

	Migração para são Paulo

	O norte e nordeste continuam prestando mão-de-obra

	Chegada em são Paulo

	Discriminação por origem é crime lei, nº 8.441.

	Escritores, juristas, compósi- tores, poetas e cantores da memoria cultural nordestina. Nos mostra que a maior inte- lectualidade dos pais em to- dos os seguimentos da his- toria veio do norte e nor- deste.

	A      INTELECTUALIDADE DO PRESENTE.

	Mesa de conversas

	Historia e trajetória de Nonato Araripe e trio-amizade:

	Trio sabiá.

	Artigo da jornalista Irlas  Maria  Bezerra nascida no Piauí e há 50 anos reside em são Paulo.

	Artigo escrito pelo musico e empresário Mingo Show.

	Texto da (CCTN):

	Os      discípulos de Luiz Gonzaga

	Manter os nossos hábitos costumes e tradição em são Paulo também é lei...

	Justificativa

	Ao lado de Venâncio

	Os nordestinos do futuro já estão chegando!

	Conquistas para os nordestinos.

	Bacabal MA

	ACADEMIA BACABALENSE DE LETRAS:

	Discriminação por origem

	Texto escrito por Carlos Roberto de Freitas pereira. Presidente da ANESPassociação dos nordestinos do estado de são Paulo

	A      criação do museu do nordestino

	Agora Parto acreditando não poder parar, pois tenho a eternidade para descan-sar” Francis Bezerra: 011 975434428.

	

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: Image]

	 

	
 

	 

	 

	 

	PREFÁCIO:

	 

	 

	 

	 

	Primeiro que me senti muito honrada e feliz pela indicação da escritora Shirley de Queiroz para que seja eu a fazer o Prefacio de minha mãe, essa mulher admi-rável e de muita garra.

	Primeiro que falar de uma escritora não é nada fácil, falar de Francis Bezerra também não é e falar de sua própria mãe é ainda mais responsabilidade.

	Francis Bezerra, minha mãe é fundadora do Conselho Estadual da Comunidade Nordestina é funda- dora do Conselho Municipal e Presidente e fundadora da Anesp, Associação dos Nordestinos do Estado de São Paulo, com inúmeras ações realizadas em parceria com a Secretaria de Justiça e Cidadania do Estado de São Paulo, com participação efetiva no CIC como escritora te 33 livros editados. E uma vida de muitas lutas e batalhas, sempre pensando no coletivo no intuitivo e avante progresso da vida do nordestino que assim como ela e nos ainda pequenos aqui chegamos, vezes campeã vezes vencida mas nunca desistiu na sua luta diária para pensar e agir a

	 

	
 

	favor dos irmãos oriundos do norte e nordeste. Eu diria quase desumano chegar no nível que ela chegou em prol de sua comunidade.

	Porem toda vez durante os anos mais puxados de sua trajetória a frente dessa comunidade, nos os filhos pedíamos que ela parece um pouco que relaxasse descansasse ou ate mesmo viajasse para repor as suas energias, mas que nada sempre em vão o máximo que conseguiu ficar foi quase uma semana no seu Maranhão e com seus mais valorosos parentes, assim como sua mãe de criação Mundinha ainda assim, retomou já com novos projetos e novas ideias de como trabalharia a nova cara de seus projetos junto a comunidade nordestina, enfim, 24 horas é muito pouco tempo para minha mãe pensar nela mesma tendo que ter respostas para seus maiores anseios, ver enfim, todo esse povo realizados e contem-plados com as politicas públicas e as novas formas de evolução para minimizar os danos entre o Brasil dos despossuídos dos Brasil dos privilegiados. A nossa vida toda desde 1971 quando aqui chegamos de Pau de Arara, acompanhamos admirados e maravilhados, essa mulher profissional cheia de disposição para seguir os seus sonhos e ideias, quem dera um de nós tivéssemos sua coragem e garra para lutar, ouve épocas que se quiséssemos ter um pouco de sua companhia, ou atenção tínhamos que trabalhar e nos envolver em um desses projetos, só assim tínhamos um pouco de sua atenção, todas as nossas lembranças são de

	 

	
sua ações diante dos embates do seu trabalho no dia a dia. Tenho profundo orgulho da mulher que eu me tornei graças a essa mãe maravilhosa que Deus nos contemplou generosamente

	Por essa razão sou grata a Deus por ser filha amiga e companheira exemplo de sucesso, muito obrigada. E espero que aqui conheçam e sintam de perto um pouco de sua dinastia do Norte ao Sudeste!!!

	34 livros editados algumas dezenas de Cordéis pessoais e de variados assuntos da sociedade Paulista o que muito me orgulha. Atenciosamente Irlas María Bezerra, MTB 38713.
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VÔO DA ÁGUIA SOLITÁRIA


	 

	 

	 

	Se teu nome chamar, e pelas matas o grito soar, Não diga nada, é apenas meu grito de saudade, A saudade dos rios que como eu passam, Ficando comigo a saudade,

	As águas dos rios lavam os corpos, de quem grita saudade

	O sertão já bem mais perto, pela comunicação.

	A gente ás vezes esquece, que tudo isto um dia já foi sertão.

	Bati as sandálias, e sai do Maranhão,

	Fui morar no Piauí, onde não me esqueço do gosto do pequi,

	Parti mais uma vez, para meu lindo Ceará,

	 

	
Adeus Praias, e os meus amigos, e as areias brancas do mar,

	Eu aos poucos vou morrendo Com saudades do Ceará, Mais uma vez eu parto, Desta vez num voo maior,

	Como  velha  e  boa  Águia,  comigo  trouxe      os filhotes,

	Parti aqui para o sul deste de onde não saio nem morta,

	Porque se um dia eu partir, deixe que meus ossos aqui repousem.

	Embora mais uma vez com saudades, do Nordeste. O corpo fica na terra, mas eu vou continuar o voo, Da triste e solitária Águia.

	Francis Bezerra.

	São Paulo, 11/07/1982

	 

	
 

	 

	 

	 

	Agradecimentos

	 

	Agradecer é a única forma que tenho de expressar a minha gratidão aos amigos:

	
	
- Ao desembargador Pedro Menin- A Dra. Priscila Menin- A Dra. Sandra Libarina Vargas- A escritora Shirley de Queiroz.
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	Desembargador Pedro Menin e sua esposa Priscila, Dr. Paulo Dimas secretario de justiça e cidadania do estado de são Paulo.

	 

	

	
- Ao cineasta e sociólogo, Dr. Celso Prudente e sua esposa, a mui digna ex-secretária da justiça e da defesa da cidadania do estado de são Paulo, Dra. Eunice Prudente, pelos longos anos de amizade e respeito que sempre tivemos mutuamente, e a promotora de justiça Dra. Eloisa arruda, ex- secretária de justiça e cidadania do estado de São Paulo, pelos trabalhos que já realizamos juntos, em prol da causa nordestina;


	
- Ao cantor Mano Brown, ao ex-ministro Aldo Rebelo (PC do B-SP), pelo apoio incondicional ás causas que defendo e represento, e pelas varias visitas à sede da ANESP;


	
- Ao medico Dr. Walter Feldmann, secretario geral da confederação brasileira de futebol (CBF), que é o patrono do projeto “cidadão do amanhã” e faz parte da historia da ANESP, desde sua criação.


	
- Ao Ex-governador do Estado de São Paulo, Dr. Geraldo Alckmin (PSDB-SP), que assinou no Centrão Nordestino, a Lei 12.061/2005 que criou o COPANE – conselho de participação e desenvolvimento da Comunidade nordestina, que me sinto honrada por presidir por duas vezes;




	 

	
 

	
	
- Ao meu Amigo Rei Pelé, ao Presidente João Figueiredo, ao Coronel Roberval França, ao cantor Frank Aguiar,
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- A minha família pai, mãe, tios, filhos e netos, que são o alicerce base para que eu bata cada tijolo da minha construção, pois foi nos erros e acertos que sempre tive o amor, a compreensão, o carinho que são alimento básico para que o ser humano como eu torne-se mais forte, para a batalha do cotidiano, que me fez firme na causa social que abraço, a Deus que sela tudo com seu poder, a palavra deus quer deus, quer dizer Determinação do  seu poder, e se assim o faço é por determinação de Deus;




	 

	
 

	 

	 

	 

	apresentação

	 

	 

	 

	
Priscila Menin (advogada e presidente da associação dos educadores para a paz mundial da ONU).


	A migração nordestina para o estado  da  são Paulo se originou em duas décadas importantes: um fluxo intenso entre 1930 á 1950 de forma essencialmente rural e até os dias de hoje caráter essencialmente urbano. Este  nordeste  paulista abre arestas á nossa reflexão, entre a decisão de lidar com cotidiano, com a cultura, bem como as identidades étnicas. Francis Bezerra, através da valorização dos nordestinos, mantem  viva  a cultura nordestina advindos de  hábitos,  costumes e tradição deste povo que tanto colabora para o desenvolvimento social e não perde o charme de seu linguajado  popular.  “mainha” Francis Bezerra é a força e a voz do nordestino em são Paulo.
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São      Paulo      não      e      mais      a galinha dos ovos de ouro


	 

	 

	 

	São Paulo não é mais a galinha dos ovos de ouro o sonho de muitos que busca de alimentar o egoísmo aventureiro principalmente o sertanejo que migram em busca de sonhos do desejo no mundo conhecer e cheio  de  sonhos  desembar- cam em são Paulo deixando para traz a Mãinha o pai a Mulher e os filhos disposto a tudo ele vai ao parque Dom Pedro em busca de trabalho no mercadão muitos vão ali  procurar  emprego moram em pensão barata na, 21 de abril no bairro do Braz é mais ou menos isso que acontece com quem vem sem dinheiro para se aventurar. Não é que às vezes dão certo?

	Outros que tem pai rico vêm para estudar um bom emprego garantido foi no meio de tudo isso em agosto de 1970 desembarquei na estação da luz em menos de 10 minutos levaram meus

	 

	
pertences e ali eu fiquei. Três filhos sem um centavo nem a roupa para trocar é um momento desesperador eu não sabia se gritava ou chorava ou procurava ajuda aonde ou com quem o medo de que tomassem meus filhos tomou conta de  min o desespero era grande e eu procurava a todo custo me acalmar. Foi ai que aquela menina maranhense de Bacabal vinda de Fortaleza Ceara se revestia de coragem, atrevi-mento e garra para engolir ou ser engolida foi ai que a frágil menina de 17 anos 3 filhos teve a coragem e a cara e na mão de deus segurava.

	Bom, vamos ver oque lhe aguardava...

	
 

	
MEMÓRIA CULTURAL NORDESTINA


	 

	 

	 

	Introdução:

	 

	 

	Na busca de preservar nossa história a Anesp – Associação dos Nordestinos do Estado de São Paulo vem mantendo vivo nossos hábitos, costumes e tradições nordestinas.

	Essa exposição fotográfica busca valorizar a memória e história cultural, de todos nordestinos que por aqui passaram e deixaram em suas pegadas, rastro de luz, sabedoria, conhecimento, valores culturais, para servir de incentivo e modelo para nossa nova geração.

	Essa exposição é composta de 30 Banners, contando as histórias de grandes nomes da cultura nacional, dentre eles: Assis Chateau-briand, Olavo Bilac, Raquel de Queiroz, entre outros.

	 

	
Em conjunto com a exposição apresen-tamos o artesanato, culinária, música, dança ritmo, literatura de cordel, entre outras.

	 

	 

	O estado é o principal destino de migrantes vindos da região Nordeste, 5,6 milhões em 2015, 12,66% da população do estado, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), do IBGE.

	 

	 

	Lei 11.755, institui, no âmbito estadual, a semana das tradições nordestinas.

	 

	 

	
OBJETIVO GERAL


	Valorizar e preservar a cultura popular nordestina e reconhecer suas contribuições no processo de construção da cidadania, identi-dade cultural, social, e inclusiva na sociedade.

	Objetivos Específicos

	 

	
 

	
	
• Promover e  divulgar  os  hábitos,  costumes  e




	tradições dos estados do nordeste do Brasil.

	
	
• Mostrar a riqueza da gastronomia  dos estados nordestinos.


	
• Conhecer um pouco mais a culinária regional e percebê-la como manifestação cultural relacio- nada a diversos modos de vida no campo.


	
• Apresentar as diversas músicas que retratam o nordeste brasileiro.


	
• Divulgar a importância da cultura  popular nos contextos local, regional e mundial.


	
• Conhecer  a      diversidade      da      cultura popular nordestina


	
• Destacar      a      importância      do      folclore nordestino através das manifestações culturais.
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CULTURA NORDESTINA É COMPOSTA


	A cultura nordestina tem características peculia- res que é representada de diversas formas: artesanato, culinária, música, dança, ritmo, lite- ratura, teatro, entre outras.

	 

	
LITERATURA NORDESTINA


	 

	
 

	A literatura nordestina tem dado grande contribuição para o cenário literário brasileiro, destacando-se nomes como João Cabral de Melo Neto, José de Alencar, Jorge Amado, Nelson Rodrigues, Rachel de Queiroz, Gregório de Matos, Clarice Lispector, Graciliano Ramos, Ferreira Gullar e Manuel Bandeira, dentre muitos outros.

	 

	 

	Na literatura na cultura nordestina pode-se citar a literatura popular de cordel que remonta ao período colonial  (a literatura de cordel  veio com os portugueses e tem origem na Idade média europeia) e numerosas manifestações artísticas de cunho popular que se manifestam oralmente, tais como os cantadores de repentes e de embolada.

	 

	 

	Na música erudita, destacaram-se como compo- sitor Alberto Nepomuceno e Paurillo Barroso, assim como o cearense Liduíno Pitombeira na atualidade, e Eleazar de Carvalho como maestro.

	 

	
Ritmos e melodias nordestinas também inspi- raram compositores como Heitor Villa-Lobos (cuja Bachiana brasileira nº 5, por exemplo, em sua segunda parte).

	– (Dança do Martelo – alude ao sertão do Cariri).

	 

	 

	
MÚSICA POPULAR NORDESTINA


	Na música popular na cultura nordestina, desta- cam-se ritmos tais como coco, xaxado, martelo agalopado, samba de roda, baião, xote, forró, Axé e frevo, dentre outros ritmos.

	 

	 

	O movimento armorial do Recife, inspirado por Ariano Suassuna, fez um trabalho erudito de valorização desta herança rítmica popular nor- destina (um de seus  expoentes mais  conhecidos é o cantor Antônio Nóbrega).

	 

	
 

	
DANÇA NORDESTINA


	 

	 

	A dança na cultura nordestina destaca-se o mara- catu, praticado em diversas partes do Nordeste, o frevo (característico de Pernambuco) o bum-ba- meu-boi, o xaxado, diversas variantes do forró, o tambor-de-crioula.

	 

	 

	 

	(característico do Maranhão), samba de roda etc. As músicas folclóricas quase sempre são acompanhadas de danças.

	 

	 

	Além das danças, destacam-se também os trajes, como o traje das baianas.
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	Matando a  saudade  com  o  personagem  do “bumba  meu  boi”  do

	maranhão.

	 

	
 

	
ARTESANATO NORDESTINO


	 

	 

	O artesanato na cultura nordestina é também uma parte relevante da produção cultural do Nordeste, sendo inclusive o ganha-pão de milhares de pessoas por toda a região.
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	exposição memoria cultural nordestina, arrasta multidões aos para os parques de são Paulo.

	 

	
Devido à variedade regional de tradições de artesanato, é difícil caracterizá-los todos, mas destacam-se as redes  tecidas  e,  às  vezes, bordadas com muitos detalhes; os produtos feitos em argila, madeira (por exemplo, da carnaúba, árvore típica do sertão) e couro, com traços bastante particulares; além das rendas, que ganharam destaque no artesanato cearense.

	 

	 

	GASTRONOMIA

	 

	 

	Pratos característicos da Região Nordeste incluem a tapioca, o vatapá, a moqueca (ambos com frutos do mar e azeite-de-dendê), o baião de dois (feito de arroz e feijão, com diversas variedades, geralmente incluindo também carne seca, queijo coalho, manteiga da terra ou nata), o acarajé (um bolinho de feijões brancos) e cebola fritados no azeite de dendê recheado com camarões, pimenta vermelha, tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional como patrimônio imaterial em 2004, o

	 

	
 

	mugunzá (feito de feijão e milho, sendo doce em algumas áreas e, em outras, salgado, com linguiça), caruru (quiabo e castanhas de caju, camarões, pimenta e alho), iguaria de origem indígena adaptado pelos escravos nos engenhos e servido aos orixás e o sarapatel.

	 

	 

	Outras comidas tradicionais são a farofa, a paçoca, a canjica, pamonha, a carne-de-sol, a rapadura, a buchada de bode, o queijo coalho, o siquilho, o alfinim, a panelada, a Maria-Isabel, o carneiro cozido e a galinha à cabidela.

	 

	 

	Um bolo originário de Pernambuco, mas que posteriormente espalhou-se pelo país é o bolo de rolo, feito com farinha de trigo e recheado.

	No Maranhão, desenvolveu-se o cuxá com base em uma erva africana, a vinagreira, recebe ainda o caruru e a língua-de-vaca, outra erva.

	 

	
A influência africana se estende principal- mente pela costa de Pernambuco à Bahia.

	 

	 

	No restante da costa e no interior, há menos influência da culinária africana. Na costa, são comuns os mariscos, e, em toda a região, as frutas tropicais.

	 

	 

	As mais conhecidas são as mangas, mamões, goiabas, laranjas, maracujás, abacaxis, fruta-do- conde, e cajus (a fruta e a castanha), mas são muito consumidas também frutas mais exótica, como o cajá, a seriguela, a cajarana, a pitomba e o buriti.

	O pequi é também comum em algumas partes do Nordeste, como no sul do Ceará, e é usado em comidas regionais.

	Diversas variedades de doce são comu- mente produzidas a partir dessas frutas tropicais, assim como mousses e bolos.

	 

	
 

	Frutos do mar e peixes são bastante utiliza- dos na culinária do litoral, enquanto, no sertão, predominam receitas que utilizam a carne e derivados do gado bovino, caprino e ovino.

	 

	 

	Ainda assim, há várias diferenças régio-nais, tanto na variedade de pratos quanto em sua forma de preparo (por exemplo, no Ceará, predomina o mugunzá – também chamado macunzá ou mucunzá – salgado, enquanto, em Pernambuco, predomina o doce).

	 

	 

	Na Bahia os principais destaques são as comidas feitas com azeite de dendê e com camarão, como as moquecas, o vatapá, o acarajé e os bobós; porém não são menos apreciadas comidas acompanhadas de pirão como mocotó e rabada e doces como a cocada.

	 

	
No Maranhão, destacam-se o cuxá, o arroz de cuxá, o bobó, o peixe pedra e a torta de camarão, bem ao estilo maranhense.

	 

	 

	Também no Maranhão se destaca o refrigerante Jesus ou Guaraná Jesus que é patrimônio maranhense.

	 

	 

	Já o bolo-de-rolo é patrimônio imaterial de Pernambuco.

	 

	 

	Algumas comidas típicas da cozinha nordestina são: o baião-de-dois, a carne- de sol, o queijo de coalho, o vatapá, o acarajé, a panelada e a buchada, canjica, o feijão e arroz de coco, o feijão verde e o sururu, assim como vários doces feitos de mamão, abóbora, laranja, etc.

	 

	 

	Algumas frutas regionais – não nesses- sariamente nativas da região – são a seriguela, o

	 

	
 

	cajá, o buriti, a cajarana, o umbu, a macaúba, as frutas maranhenses  juçara,  bacuri,  cupuaçu, buriti, murici e a pitomba, além de outras também comuns em outras regiões.

	 

	

Migração: como e por quê?


	 

	 

	 

	No Brasil, grandes extensões de terra foram ocupadas graças aos movimentos migra-tórios. O primeiro fluxo aconteceu no século XVI, quando criadores de gado do litoral nordestino partiram rumo ao sertão. Nos séculos XVII e XVII, as regiões mineradoras dos estados de Minas Gerais,  Goiás e Mato Grosso atraíram nordes-tinos e paulistas.

	A diminuição da produção do ouro, por sua vez, ocorrida no século XIX, trouxe parte desse contingente populacional para os Estados de são Paulo e Rio de janeiro, onde a cultura cafeeira cresceu.

	Ainda no fim do século XIX, iniciou-se a migração do nordeste mais especificamente do Ceará – para a Amazônia, devido á extração da borracha, que adquiriu forte impulso.

	Esse fluxo migratório no país continuou também na primeira metade do século XX, quando os nordestinos dirigiram-se para o oeste paulista,

	 

	
 

	á procura de trabalho nas culturas de café e algodão.

	Com o termino da Segunda guerra mundial, o nascimento da indústria contribuiu para o aumento da migração em direção aos grandes centros urbanos. Consequentemente, aumentou o numero de migrantes que vinham do norte e do nordeste para o sudeste, princi-palmente São Paulo.
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